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0 Nosso S. Paulo caminha, progride estiagem, quando um sol ar-

Estado
O progresso, o desen vo lv i 

mento, a riqueza, a vitalidade 
enfim do Estado de S. Paulo, 
è um facto que deveria  e n 
cher de orgulho, não sò à 
nós paulistas, com o a todos 
os brasileiros, porque vem
mostrar que tam bem no Bra
sil se trabalha, se progride e 
se procura rivalizar com os 
grandes e adiantados centros 
productores.

A receita do orçam ento  de 
S. Paulo, em 1925, serà de 
285.721:000$, p ir a  uma des 
peza orçada em 284.187:670$, 
deixando, pois, um saldo de 
1.500:000$.

A receita do nosso Estado, 
para o proxim o exercício, 
será, de ,50.000 contos mais 
que todas as receitas reuni
das dos demais Estados da 
União, com  excep çã o  apenas 
tie Minas, Rio Grande do Sul 
e Districto Federal ; e le- 
presenta, mais ou menos, a 
metade da receita papel da 
Republica, em 1921.

A lavoura do no3so Estado 
ó, não sò a raais importante 
do paiz, com o tambem uma 
das mais importantes de todo 
e m undo ; a sua industria é 
a mais poderosa e variada 
de todo o Brazil.

Quizesse o nosso G overno 
appellar á essas forças colos- 
saes da riqueza do  nosso 
Estado, e a sua receita o r ç a 
mentaria para o proximo exer- 
cio se elevaria a muito mais; 
no entanto a politica fiscal 
paulista é morderada e libe
ral, e a tax i dos seus iwpo*- 
tos, em  re lação  
as de outros 
muito moderada ; bosta uo

í vertiginosamente sem interrup- 
( ções e hesitações ; sua vitali- 
i dade cada vez  mais se a f i r 
ma, mais se avigora , offere- 

¡ cendo aos demais Estados, e 
ao inunde todo. um bello  
exem p lo  de pujaaça, de re
sistencia e de trabalho.

E  tudo isso demonstra a 
constancia, o am or ao traba 
lho dos paulistas, va 'ioso  l e - ! má.

E durante toda a noite, e 
em qaanto durcu o enthusias- 
mo, e a alegria daquella en 
cantadora festa eu procurei 
distrahir, sorrindo e dançan

dente aednava tudo, esque
cíamos o  fe:o  da chuva e a 

1 desejávamos; hoje, que eila já 
veio em abundancia, hoje que_
ella, hímfazejn, já fecundou! do, ás evocações  tristonhas 
a terra, reverdeceu os campos, le  saudosas trazidas pelos si- 
enriqueceu as plantas, alegrou I nos que, ao longe, continua- 
os lavradores e nos fez espe- ram ainda a brimbalhar, por 
rir  melhores dias, hoje nós muito tempo, com o si quizes- 
achamo la feia, importuna e i eern despertar-m e, na alma

gado que receberam  dos v e 
lhos bandeirantes; demonstra 
as qualidades superiores, o

C om o somos inconstantes e 
indesejáveis !

Queremos o  sói, e quando
descortino de vista, a a cçã o  elle dardeja sobre nós os seus 
clara, energica e segura dos raius, queremos a chuva; e, 
que se encontram, sem solu- quando a chuva vem, re- 
ção de continuidade, a f r e n - ( fresca e fecunda a terra, ja não 
te do nosso G overno. Is90 t u - 1 mais a queremos, pedimos sói; 
do demonstra que a politica s r< h ove  queremos sói; se faz 
de S. Paulo é a politica c i o s ó i  queremos a chuva, 
trabalho, que tem por base | T o d o  o nosso desejo cifra- 
) patriotismo e por fim o e n - i s e  naquillo que não temos.
gradecimento do Brasil.

Isto nos eonsola, nos dá 
alento, uesta hora em que se 
procura levar o Brasil á ru i-  
na, ao descalabro.

8. Paulo age e trabalha, 
e da sua a cçã o  e do seu tra
balho ha de vir, forçosam ente, 
melhores dias para a Patria 
extrem ecida.

j .

A ESMO

c.ir-stí que grande numero de 
mercadorias paulistas são 
e x o V to d a s  cora isenção de 
impostos de sabida.
O m ovim ento  de intercâmbio 
externo de S. Paulo, txc lu in - 
do a produção das fabricas, 
lem  sido, em media, nastes 
ultiino3 annoa, superior a um 
milhão de conto9, e para os 
cofres publicos não entra nem 
siquer o terço desse colossal 
movimento.

P.oiein,.supportr«n<lo o café, 
sí m perigo para a lavoura 
e pura o  Estado, a parte mais 
forte na distribaição tributa
ria, e sendo colossal a sua 
produção e:n nosso Estado;

Trffiboriia a chuva nos v i 
dros da jinêlla; nos galhos as 
folhas se debruçam e as flores, 
temendo que a agua lhes es
trague o  perfume feecha n, me 
drosas, as co rolas; passam au- 
íos pingando agua das camba- 
tas e salpicando de lama as 
paredes; na rua nenhum tran
seunte, no arvoredo nenhum 
passarinho, nenhum gato pelos 
muros, nos telhados, aqui e 
ali, corvos esguios, com as 
cabeças escondidas sob as azai, 

com  pouco se incommodam com os 
Estados, é j filete j d agua que escorrem por 

1 suas pennas negras e lusidias.
C om o é feia e enfadonha a 

chuva ! C om o é horrível ticar 
se preso em casa. ouvindo o 

|borborinho d'agua que cae!
Q ue cousa feia é a chuva; 

m as.. bemdita seja ella. 
Antes, nesses dias de tórrida

hoje  acabrunhada pelas i im
pressões iafelizes da vida, a 
d oce  e carinhosa rem iniscen
cia dos meus días de outr’ora, 
dos meus Natass da infan 
cia . . . cj ie os annos nunca 
mais trouxeram ! Natal ! Na
tal ! Quantas recordações ! . . .

Itu— 1924
T lc im in io . 13. d e m o

NOTICIAS
Fragm entos

¡J1
Na estrada da fazenda 

Ponte alé a ponte nova
da
do

Noite de N a t a l ! . . .
Os salões da vasta socieda- 

da, abei tos para as hom en a 
gens á grand/r^datíi divina, 
regorgitAvaíiúde génte . . .

O prazer e a felicidade, 
estampados ena todas as phy- 
sionomias, pareciam ser a 
nota predominante daquella 
encantadora festa !

As - musicas xsuccediam-se 
uma a uma etnquanto os pa 
res, cheios de um enthusias- 
mo v ibrante  e com m unicati 
vo rodopiavam , graciosa e 
incansavelm ente, absorto^ 
nos phrenesis vertigiosos dos 
tangos, ou nos deleites suaves 
ias  valsas languorosas.

De repente, porem, todos 
com o per encanto ee con ti
veram . . .

E no velho  bronze da igre
ja distante, e cheia talvez 
áquella hora, de uma multi 
dão piedosa e genuflea c o 
m eçam  a soar. pausadas e 
sonoras as dose badaladas so 
lennes da meia noite. Há e n 
tão pelo ambiente, o longo 
espaço de um instante de 
silencio e de veneração !

Em seguida,o relogio len 
tamente cmmucleee, e os re 
piques festivos dos- sinos, en 
chendo, o «xtensão imrnensa 
dbs espaços, va i-se  pordendo 
?í pouco e pouco ares afora, 
indo repercutir ao longe, 

longe, a doce e

I ' l í L O S  F O R R E S  D E  S. 
V M E X I E

I Na sala annexa á re- 
' dacção da nossa fojha 
acha-se armado um lindo 
Presépio, confeccionado 
pelos confrades vicentí- 
nos.

Tem por fim esse Pre
sépio conseguir auxilios 
para as Conferencias de 
S. Viçente, desta cidade, 
pelo que é cobrado 200 
reis de entrada para o 
mesmo;' juDto o Presé
pio está funccionando 
engraçado João Minhoca, 
que tem feito alegria da 
petizada.

Alem tias entradas de 
200 reis, lia outras de 
500 com direito ao sor
teio de ririu prenda, não 
havendo bilhetes bran
cos.

Dado o fim meritorio 
e caritativo que levou 
os vicentinos a confec
cionarem esse lindo Pre
sépio, e de esperar que 
as distinctas familias itn- 
anas não deixem de vi
sita-lo,' levando assim 
um obulo aos pobres soc- 
corridos pelas Conferen
cias de S. Vicente.

Paraizo desta, foi perdido um in °, . r. .
relogio-puiseira de ouro, com  Prece dos fieis
as inicias 1. G. N “ ta l !

A pessoa que o  e n c o n t r o u , .....................................................*
poderá entregar na casa n . o ..................................................... *
11 do Largo do  Patrocínio, As musicas ja se haviam j E S T R D A  N O R O E S T E

pò le S. Paulo augmontar a|que será gratificado, visto reiniciado, e os pares, de no- ^  .
sua receita, poupando as suas-tratar-se de um ob jecto  de vo  se entrelaçados, recomo-* y  G overn o  do li/Stado 
fontes de riqueza. estimação. çando alegremente o baile! vai entrar em  accord o

com o da União, para 
adquirir deste, a Estra
da de Ferro Noroesto 
do Brazil.

D o t a ç ò e s  í i*  e a s a s
c a r i d a d e

No proximo exerci cio 
financeiro pretende o 
Governo fazer uma revi
são nas dotaçÕe» ás ca 
sas de daridade, de ma- 
ceira a haver equidade 
na distribuição dos au
xílios feitos as mesmas, 
tu lo  em vista o movimen
to das mesmas.

E' essa uma medida 
que de ha muito se fazia 
«entir, pois não é ad
missível que uma casa 
de caridade, como a 
nossa Santa Casa, cujo 
movimento hospitalar é 
considerável, receb a utn 
auxilio muito inftrior 
ao de muitas outras, cu~ 
j.  ̂ movimento é muito 
infsrioF ao delia.

D e  v i s i j e m  e  u u  r l d a d ©

Seguiu para a Capital 
Federal, em viagem de 
recreio, a extna. sra. d. 
Alzira de Toledo Aranha, 
virtuosa esposa do nosso 
amigo José Dias Aranha, 
abastada fazendeira nes
te mumcipio; seguiram 
tambem em sua compa
nhia suas gentilissimas 
filhas e o seu filho João 
Dias Aranha de Toledo.

— Em gozo de ferias 
se encontra nesta cida
de o nosso prezado ami
go dr. José Leite Pi
nheiro, distincto e acata
do lente de latia et litte- 
ratura na Escola Ncrmal 
de Pirassununga.

E R R A T A
Na «Declaração», pu

blicada na secção livre  
do nosso ultim o numevo, 
houve um engano, da 
nossa parte, quanto o 
nome do declarante que 
firma a mesma, o qual 
é o sr. Renato do Ama
ral Sampaio e não Re
nato de Almeida Sam
paio, como Siihiu publi
cado.

Stu-Polyíheama -  Hoje Beijos de Reconciliação Por Antonio Moreno e J acquec- 
line Loogan— Super Especial 
film Paramount em 8 partes
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Iio je  no Parque em Matinée com a comtinuação do 
e mais 2 comédias— Distribuição de doces Japonzes,

somente ás creanças. Botão do F o p Do dia l.o  do auno em diante, rerão sus
pensas to d rs as permanentes, em cur
so, para s irein substituidas par outras.

P O N T O S  NOS i i
A quem, com  calma e re em nome do governo militar,

$
de», onde se diz que 
m em bros de^sa com  missão 
nenhuma interferencia t ive 
ram na administração publi-

«os citações e fasemos votos 
par#, que continuem e
nao esmoreçam em

ffexão, leu a publicação fèita tal facto nada representa, po i-  
pe lo  Capitão m edico Dr. O s  quanto è sabido que numa 
car de Sampaio Vianna, na conferencia havida á noite em 
secção  livre d o  «Estado de S* minha residencia, os drs Ora i edifício da 
Paulo», não passou, certamen- ciano Geribello, Ssrvulo Pache j pa^
te, despercebida a con fusão  co  e o  sr. Antonio Sampaio', __ ’
que o  m e sm o 'p ro cu ro u  esta* ( insistiram com nigo para que 
belecer, «p ro  d o m o  sua» em eu continuante na P refeitura , 
torno d o s  facios. j que eu ia abandonar um dia

Em muito boa  hora veie, á depois dr occuoal-ã» . 
publico, fazer declarações que,! Ficou assim bem claro que

ca da cidado,» baseando-se tivar a bella a rt í  
para essa contestação no fa- Taltna e M oliere. 
cto de terem os membros —

cui
de

dessa coramissão agi ío sena- 
pre de coisraum accôrdo  e se . 
reunido algamas vezes no j

Gamara Munici- o s  
é simplesmente irrisoria, q

se para S. S., melhor seriam 
que continuassem no olvido, 
constituem, entretanto, opti

Por preço de occasião: Um 
balcão, Uma parteleira e Um 
armarinho par^ doces etc. tuesses cavalheiros  nenhuma

interfersneia t ivera m  na suaJ d o  em b yas condicções,
ascenção á Prefeitura, pois, I Para ver e tractir: Rua do

ma contribuição para a defesa quando o dr V ianna con v > • ] Commercio 144C Phone nr.
d o  situacionismo politico . cou esses amigos em sua ca- 2 6-6 Nesta.

Assim, de tudo quanto es- aa, já  e ccupava  o cargo a
creveu o  Dr. Sampaio Vian- maia de um dir, conform e “
na, chega-se á con clusão  fí- elle proprio confessa. Nessa
na! dc que assiimiu a Prefei- reunião trataram exclusiva-
tura por sua livre e espon- mente da sua continuação
tanea vontade, não nos inte- no logar, concordando tjd>s
ressando absolutamento sa- q u j ( para tranquiliidade da
ber se sua actuação
cargo foi boa ou má, e se, gin esse cargo co n t in u a s s e »  Dr. Ottonio de V. Camar- 
não entendendo do riscado, ser exe ic ido  pelo dr Sampaio •. ■nrovpmfr» f\ l v n ^ u d o
na louvável intenção d? bem Viv.v.n, .medico ncatach e *  ’ °
ag ;r, consultou a Pedro m  ^''"m:' :tu \d v a Lear nas m io s  1 " _ ! , > ! ’ s , •
Paulo. de qualquer outro. " " faiSta e i u r e  UO', ll)S-

Revolta*do-se  os officiaesj A comraissão de soecorros, p s d a n d o - s e  .e m  c a v a  d e  
do 4.o R. A. M. aqiurtela- muito menóa, foi quem collo- s u a  m ã e ,  e x m n .  s ra .  d.
do nesta cidade,n.t tarda do dia cou o dr. Vianna nos apuros Ernestinav Vasca n e a i l o v

P B M P S O S

Encontram-se armados 
seguintes Presepíos: 
dos Vicentinos, n i  

sala annexa a redacç ío (
desta toilv»; o da igreja ’ rainha cardeueta sob nr. 
Matriz, o do Carmo e 193 da Caixa Econoraica 
o do S. B > n Ja^us.

Todos lindos e 
de serem admirados.

Quarta-feira «Flor do 
Vicio» film super espe
cial da 4%rarnount por 
Betty Compson, Richard 
Dix e Léwiz Stone ern 
8 partes.

C a i  x »  12 é o  n o 
n t i  e a

Declaro que perdi a

d ig 11 H
1 Estadoal, a quai fica nul
la para tolos effeitos.

C K D i D F i
Esteve na cidade, com 

sua exma. esposa d. 
Lucilla Dante de- Camar- 

nesse fã nilU Ruana, ern preferivel go, o nosso conterrâneo

P A S S O U  E

H oje Matinée com a 
continuação do «B)tão 
de Fogo» e mais duas 
comedias sen lo distribui-

Itu, 12 de 
de 1924.

Dezembro

Pedro Paes Leme da 
Fonseca.

51!

é de julho, prenderam o  Com- ern que agora  se encontra, 
mauíiáiice e cornpaiiheiroBque <£omo díu  e-.len ler, qu wido, 
não quizeram  adherir oH  mo- referindo se ao livro o Sob a 
vh nento  . Na mesma occa  Metralha», diz que os autrres 
8iã >, os revoltosos depuzeram do livro foram iajustoa con- 
e aprisionaram as autoridades s ig o — «ignorando, certamente, 
loeaes, provando assim, de a com binação existente entre 
sobejo, qao estai nenhuma eu (sic) e os elementos situa- 
con n ív en e iv  tinham com el- cronistas loeaes, porquanto 
les e que não eram sympa- não fui eu quem cham ou p i-  
thicas á saa causa. ra auxilia res no g o v e rn o ,  os

Ao Prefeito Municipal, dr. drs. Graciano Geribello, Ser- 
Servulo  Pacheco, em attanção vulo Pac.htco e Silva e A n 
ãs suas re lacções 'pessoaes  de tonio Sampaio e outros mais, 
amizade, concederam  que com o  está e3cript) no 
ficasse preso em sua residem- ¿Sob- a Metralha» d 
cia, por estar com  pess ja  da escriptores. porem o contrario 
família gravem ente  eaferaaa. foi que se deu, stirta eu eha-

c dr. Luiztdc 
a á y o g a l o

N  ISí*j JBIOtlf o

V. C-aBft-.ir- 
J á h í i 'e ng o ,  ^  ^  ______

e nosso distincto conter-1 
raneo, que aqui veio, 
com sua exraa. esposa, j 
passar alguns dias. j 

Visitamo-los.

Grcmio «14
d e -  S i í t o n i h r d »

F oi deveras muito 
livrò auspiciosa a estréa do 

aquelles Grêmio Dramatico «14 
Setembro»-; tanto o

d o  d o c e s  J a p i n s z e s ,  s o -  j O ffcrece-se, uma costureira, 
m e n t e  D *ra a s  c r e a n ç  vs. Para calças e coletes de Brim

Do d i a  l . o  d o  a u n o  f. =aseil1ira- ’ 3 a.inos de pra- 
v  . tica, serviços garantidos,

e m  diante, serã*") s u s p e n *  Tratar com  Rosa Ferruja — 
s a s  t o d a s  as  p e r m a n e n -  R ua Santa Cruz, 9 4 -Itu  
te * ,  e m  c u r s o ,  p a r a  s e r e m  ^ D O M I N G O  u i t i m o T õ í  
s u b s t i t u í d a s  p o r  o a t r a s . j d e i x a d o  n a  í g r e j a  M a .

triz, na hora da missa 
do dia, um guarda-chu
va preto de seda com  
ca b o  de praia axydaúa, 
tem gravado  as ini- 
çiaes — R. Bicudo. Pe
de-se encarecim ento à 
quem achou fazer o 
favor de entregar á 
Rua do Ci m m ercio  n.° 
155 que será gratifica
do por scr  ob íecto  de 
estimação.

O  n u s )  amigo sr. 
F ciiciano de Camargo

O lavo  
e v sua

exma. espora d. Mélica de 
Almãáa C m a - g o ,  residente, 
e n  S. M m oel. tiveram a 
gentileza de nos parlicioa^*- 
o nascimento o  seu prim oge- 

! nito, nue r.eceberá o  nome 
| de -Helia
i Agradecidos, faze nos votos 

pela felicidade da p i n n ü i ) .

;c o n >o r c i o

D o "nosso dhtincto a nigo 
sr. IJoão Barreto recebemos 
um delicado convite para 
assistirmos o consorcio de-sua

chistosa gentillissima filha Syvia co  m oMais tarde deram lhe a mado por aquelles  cavalhei- d r a m a  c o m o
cidade por meiiagein, mas roa para assumir a prefeitu- c o m e d i a  q n e  e s c o l h e r a m  rs. Raul Xavier da Silveira,
seus passos continaaram ra*.
sem pre rigorosam ente v ig ia - ; Para o dr. Vian na ver que 
dos, e a pressão exercida  pe- não lhe sobra razão para
los revoitoio8 foi t*l, que se asseveiar  sem elhante coaaa,
viu o b r ig icb  a deixar o car- bastará reflectir  que os
go  d3 thesourtíiro da com m is- membros desssa comm issão
são de soecorros, logo no dia não dispunham de autorida-
seguiüte á

p a r a  s u a  e s t r e a ,  foram realisar-se a 30 do corrente, 
m u i t o  b ^ n  t e n d o  os*  Gratos, almejamos aos jovens 

l e i l d 0  noivos perenne felicidade.

I  * t J - P  í> L Y T H  IS V l i  \

H oje «Beijos de Recon-

jovens amadores inter
pretado perfeitamente 
os _ seus papeis. Não 
pareciam marinheiros de

m a s
ja acostu- 

pi-

« organ izaçã);  desta de para tanto; e n primeiro p r i m e i r a  
e a se retirar depoÍ3 para sua logar, porque mio form avam  p e s s o a
fazenda. Inenhuiaa ju n t i  revolur.iona- k . , i

Q u into á investidura do drJ ria, mas simples o  um issão | rnacl °  e  h t m a d o  e m
Sampaio Vianna no cargo de de caridade sem nenhuma sa-t* 0 p a l c o .
Prefeito diz elle textualmente: interferencia em actos de ad- Aos j o V c a s ,  q u e  
— «Nunca recebi ordens do m itis traçáo  publica; em se- 
tenente Alencar para assumir gundo logar; porque, quando 
a Prefeitura, netn f u i  com p el essa commiseào f®i organiza- 
lido a occupar aquelle cargo ; da, no dia 44 de Julho, já  o 
primeiro porque com o capitão dr. V ianna o c c u p iv a  a Pre- 
não receberia ordein de iene i ' f» iturade6de o  dia 10. L imen 
to; (de quem as récebia então tavel lapso de u n m o r h  . 
se o Commandante estava O que fez e»s?a commis

mam o corpo
for - 

sccnico
desse novel gre nio, en
viamos as nossas mais 
sinceras e calorosas feli
citações.

VENDE-SE uma nova 
com todas as commodi- 
dades, grande terreno 
todo plantado com mui
tas variedades de arvo
res frueteras, boniro jar
dim, garage etc.. Situada

partes. r
A manhã «E n que Con

siste a Riqueza» por Wes
ley Barry, do Warner 
Bross.

Terça-feira inicio do 
grandioso film seriado 
de aventuras

ciliação», por Antonio j no largo em frente ao 
Moreno e JáqueJine L o o -1 jardim, optima situação, 
gan, film supers-special | Ver e tratar com o den- 
d i Paramount em 8 itista A L V A R O  DE MO

R A E S na mesma cida- 
d l .

m o D S i o  S i i D i ï  a  f
João Boni Sobrinho, guar 

da-livros habil, com grande 
inauditas: pratica, prepara todos os pa- 

prê^o incom nuüicavel ?); sé- sà >, (d?i qual o D *. S a m p a io ! gDR. EYAN0R9 BAí.IĤZAR DA SILVE1̂Â| « 0  Braço A m a r e l l o »  por Pe*s re^ ren ê ao assumpto. 
gu ndo  porque se .a s s u n t o  Vianna quer agora arvora r -| g  ADV03AD0 g  Juanit i H a jen -W a rn er  a m \ $ C
cargo de prefeito foi devido se e m  presidente, da mesma g  Rua do  Commercio, 30 A  O la n r l  ^ M a n  m . r J a  T m i r  rua ao L om m ercio  nr. i ^ e  
á insistência daquejles cava- form a com o se arvorou em ?  jT f j  §  . °  e r i t - C o i r -  ou pelo telephone nr. 2-6 Ó,
lheiros, (dr. Graciano Geribeb Prefeito^..) f^ojjígji n g j  u j -1 o 8 ® à B M 3 B :5 f f la i8 W a D p e a H  
ío, Servulo Pacheco e Antonio entre squs membros, para j 
Sampaio)». encontrar maior facilidade no

Ha aqui nm equivoco quo desem penho de sua missão 
o  proprio dr. Vianna se encar- e nada mais. 
rega de desfazer linhas abaixo. Quanto á contestação «in 
quando diz: — «Se assu-ni, liinin«» f « i t a  pelo Dr.
ofticialinente, aquelle carg^ Vianna ao topíoo da «Cida-

tot. — Nesta.

Quarta-Feira no Itu-Polythçam a 
Por Betíy CompsoÄ —Richard 
Dix 8 Lewis Stone e n  8 partes f ü r  do Vicio Super Espe

cial Film Pa
ramount



A  C ID .1 B E

IM POSTO SOBRE RENDA
Golltícioria das Rendas F e d e ra e s

de Itu*

Em obdienqia ao decreto n. 16, 581, de 4 
de setembro de 1924, a Delegacia Geral do Impos
to sobre a Renda iniciará no Districto Federal e 
nos Estados o recebimentc das declarações que 
tem de servir de base para o lançamento dos 
contribuintes daquelle imposto

De aceordo com o que dispõe o capitulo XII 
do decreto Jacima citado, todos os srs. Presiden
tes, Directores ou Gerentes de sociedades anony- 
mas, Chefes de firmas commerciaes, Gerentes, Su
perintendentes de estabelecimentos industriaes ou 
commerciaes de qualquer especie, Directores, Ins
pectores geraes ou cliefes de empresas de vía- 
ção de qualquer naturesa, fluvial, marítima ou 
terreste, Directores de repartições publicas, Pre
sidentes, Directores ou Gerentes de cooperati
vas, syndicatos. clubs sportivos e outros são obri
gados, sob pena de multa, a remetter a esta re
partição a relação nominal de todos os seus su- 
burdinados que exerceram qualquer cargo remu
nerados, sob qualquer denominação, no atino de 
1923, e cujas vantagens totaes attingiram aomraa 
superior a 10:00035000 annuaes, discriminando nes
ta sua informação: o nome, cargo, residencia e 
vantagens percebidas durante o anno.

Todas as pessoas physicas ou jurídicas, que 
exerçam a sua actividade no territorio nacional, 
percebendo rendimento superior a 10:000$000 
annuaes,, são contribuintes do imposto sobr« a 
renda.

Nestes termos, convido os srs. commercian- 
tes, industriaes, proprietários, capitalistas, empre
gados, emfim, todos os que exercerem urna pro
fissão, ou viverem de economia própria, a virem 
a-esta repartição, sitúa la á rúa do cotnme'rcio n. 
135 até 1Q de Janeiro próximo, para receberem 
as formulas impressas on de serão feitas as neces
sárias declarações.

Estas formulas, depois de completa lis  peloj 
contribuinte, serão entreguM p issoalm 3úte, ou, 
remetti las pelo correio a esta repartição, para ser 
feito o calculo do imposto.

Caso os srs. cofitribuintes encontrem difficul-, 
da le em pre-encher as formulas que recebe ‘em ,: 
devem dirígir-s; a esta repartição, quç lhes pres-'

'Amanhã no Itu-Polythea 
ma Por Wesley Barry 

Da Warner Bross Em Que Consiste a Riqueza
¡tará os esclarecimentos de que precisarem, diaria
mente^ das 11 ás 16 horas.

O prazo para a entrega das declarações ter
mina erii 15 de Janeiro do anno de 1925.

Findo esse prazo, será feito o lançamento ex- 
officio, sendo imposta também a multa de 60 olo 
sobre a importância do imposto.

Quando se verificar que o contribuinte pres
tou declarações falsas, será rectificado o lança
mento e imposta a multa de 75 ojo sobre o im
posto a pagar.

Ytú, 23 de Dezembro de 1924 
O  COLLECTOR  

José Balduino do Amaral Gurgel

Brevemente no Parque 
o lindo film Jrancez:
« A : m B T H l R ”
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O I D 81 I O B I L E

BREVEM EN TE entrara na praça, o primeiro Oldsmobile, carro d > 
invejável reputação universal pelofseu perfeito funccionamento, grand ■ 
força e serviç3 econoimco.

em itu JORGE KALIL
RUA DA M A TR IZ N.o 1

(22 a Z9 0E DEZEMBRO) 
visitem  o müm um 
Pràirtó ?m micm
03 PRO0UCTOS
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... - v r  v -v .r . ,y.



A  se ilh oa  fs<á (lociite?  
T em  cois  «  l T ter luas

E M  2 H O R A S  A ALIVIARÁ A

Fluxo=Sedatina
O  GRANDE REMEDlO D a S SENHORAS

E m prega  se com  vantagem  nas cólicas uterinas, 
m esm o de partos por ser energico  calmante, e na 
insufficiencia menstruai, flores brancas, corrím en- 
tos, sendo estas duas ultimas a ffecções muito 
com m uns nas m oças  anêmicas.

E ’ muito efficaz nos incom m odos proprics das 
senhoras, sendo usada com  optimos resultados 
nos Hospitaes e Maternidades.

A pp rova d o  pelo  D. N. S. P. em 28 de Junho 
de 1915, sob n. 67

A ’ V E N D A  EM T O D O  O B RASIL

Milhares de pessoas vào 'se  utilisar de carros 
F O R D  durante este verão, para gozarem as suas 
férias de um m od o  maís^sa utar e agradavel, respi
rando sempre o  ar puro d o  campo. As despezas 
serão diminutas graças^ao^vantajoso jcu M o  de ma
nutenção do  FO R D .

T o d o s  precisam de um carro F O R D  para o  
Verão. Isto significa natma mente uma procura 
desusada de FORDS. Para ev:tar demora nas e n 
tregas, mormente devido á actual ciise  de trans
portes, eiicpmmende o  seu F O R D  h o je ,  mesm o

Consiifte o A g en te  F O I tD

m ais proximo

CARROS E CAMINHÕES. 
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A u g u s t o .  B e í t i n e l
Aprompta-se com bervidade, garantia e por 

preços ra^oavsis, todo e qualquer serviço concer
nente a arte, taes como:

Madeiramentos, soalhos, forros, esquadrias.
Modelos para machinas.plantas e orçamentos 

para construeções.
Tem sempre em stock, diversas qualidades de 

madeiras. ¡
Rua do Commercio— 6 

Telephone— 248 [TU

• »

T aglio , W eg in a iin  ^  Nampsiio JLtíla
Engenheiros Constructores
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Fabrica dem otores  e apparelhamentos eléctricos, 
bombas centrífugas.

Concertos em geral de machinas electricas. 
Construeções em ferro. 

I M P O R T A Ç Ã O  DE FERRO E A Ç O

5— 5 — 1925

Dr. J. B. DO ñM ñR ñL GURGnL

C o m  3 annos de pratica na «Casa de Saúde Dr. 
Poggi»  e Hospital São João Baptista da Lagôa 

d o  Rio d e  Ja n e ir o  

Cirurgia geral, vias urinafíns e molestia de Senhoras 
Rins, Bexiga, Uretra, Coração e Pulmão

Tratamento cirúrgico e radical das ulceras recentes 
ou  antigas, por  p rocesso  inteiramente novo .

Tratamento das molestias venereas e syphililrcas

C O N S U L T A S
Das 8 ás 9 da manhã e das 2 ás 4 da tarde

Residencia e Consultorio:
RUA DO COMMERCIO, N. 135

— IT U  —
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Façam seus impressos na 
«C A S A  R O C H A » , 

á Praça Padre Miguel, 5-a

Maleitól
c u r a  IVIaleita em Q dias

Sylvio S a m p a io
l i s t a d o  d e  P a R l I T U

dA5 C K l H I i y A S
HA PRÍMHIRA I N F A N C I A  

C ' .na Sua TOTA L/DADE,
o c c a s i o n a d a .  p e ta  

Cas t r o - ü n t e r u e  e
a c c i d e n t e s  d a  O E N T I Ç / Í O  -

Cam om iHinu
E ’  O  U m  C O  R E M E D I O  p u r  EVITA e C U R A
todees ces m olestia s  das crictnçjris na 
prim eira infancia, como sejam:

D e s a r r a n j o s  do e s t o m a g o  «r i n t e s t i n o , 
f e b r e  c ó l i c a s . o / a r r h e a . c o n v u l s k Te s  J P  9

c  i N S - O M N / A ,  F A L T A  de A P P E T n e  G A S T R O - # . ^
E N T G R I T E  e OUTROS ACClDEMltS no

C f l P l ^ / W P  t r i o d o  da - d e n t  i ç a T o .  ^  J  
Cm todas as phãrrríarcidS

^


